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Moradores de 130 domicílios ainda não 
responderam ao Censo em Engenheiro Coelho

Moradores de aproxi-
madamente 130 residên-
cias ainda não receberam 
a visita de um recenseador 
para responder ao ques-

tionário do Censo 2022 
em Engenheiro Coelho. 
O número representa 
1,61% de domicílios de 
um total de 9866 que 

deveriam responder a 
pesquisa na cidade. Os 
motivos para isso são di-
versos, mas, agora, quem 
ainda não foi contatado 

presencialmente pelos 
recenseadores poderá 
solicitar a visita de um 
representante da institu-
ição via telefone por meio 

do ‘Disque Censo’, assim 
exercendo sua cidadania 
e contribuindo para a 
melhoria do país.

Em campo desde 1º 

de agosto, o Censo De-
mográfico do IBGE é a 
pesquisa estatística mais 
importante realizada no 
Brasil.          Página 3

CRAS realiza oficinas de férias 
para crianças

O Centro de Referên-
cia da Assistência Social 
(CRAS) de Engenheiro Co-
elho realiza uma oficina de 
férias para as crianças de 
6 a 13 anos. As inscrições 
estão abertas a partir de 

segunda-feira (9), direta-
mente no CRAS. A oficina 
terá duração até o dia 10 
de março.

A coordenadora do 
CRAS, Fernanda Horácio, 
explica que as atividades 

vão ocorrer no período 
da manhã. “Durante as 
oficinas, as crianças terão 
oportunidade de participa-
rem de múltiplas atividades 
como informática básica e 
recreação”.

Saúde realiza 
campanha de 

conscientização 
sobre a Hanseníase

Buriti 
Shopping 

Mogi 
Guaçu 
realiza 

Feira de 
Adoção 

de cães e 
gatos no 
próximo 
dia 14

Floristas 
de todo o 
Brasil se 

encontram 
no Ceaflor, 

na região de 
Holambra, 

para 
atualização, 
capacitação 
e troca de 

experiências

Engenheiro Coelho recebe 
2º Trilhão de motos
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A cidade de Engenhei-
ro Coelho vai receber o 
2º Trilhão no dia 12 de 
fevereiro. O evento, que é 
uma realização da equipe 
‘Pé na Lama’ e tem o apoio 
da Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
vai reunir cerca de 400 
participantes da cidade 

e da região no Parque 
de Exposições João Car-
doso. A primeira edição 
do evento aconteceu em 
fevereiro do ano passado.

O presidente da equipe 
Pé na Lama, João Carlos 
Mendes Santos, falou 
sobre a expectativa para 
o evento. “Nossa expecta-

tiva é receber um publico 
animado, amante do off-
-Road, que vem para nos-
sa cidade para aproveitar 
um domingo em família e 
amigos. Nossa equipe foi 
criada em 2009 e reúne 
cerca de 60 integrantes 
para passeios e ações be-
neficentes.

Durante todo o mês de 
janeiro, Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Enge-
nheiro Coelho, realiza uma 
campanha de conscienti-
zação sobre a Hanseníase. 
Desde 2016 o Ministério 
da Saúde oficializou o mês 
de janeiro e a cor roxa para 
campanhas educativas em 
todo o país, chamando de 
‘Janeiro Roxo’.

O objetivo da campanha 

é aumentar a detecção 
precoce de casos, investin-
do-se na sensibilização dos 
profissionais de saúde da 
rede de atenção básica para 
a suspeição do diagnóstico 
e na divulgação dos sinais e 
sintomas para a população, 
através dos meios de co-
municação e distribuição 
de folder em locais públi-
cos onde aconteça grande 
circulação de pessoas.         Página 6          Página 5
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

A ÚNICA CERTEZA

Nasci tão inocente,
cheio de fragilidade,

precisei dos cuidados da mãe
e também da paternidade.

Cresci, construí planos,
incluindo longas viagens.

Conheci tantos países,
Hospedei-me em boas paragens.

Comprei boas propriedades
no centro de uma cidade.
Acumulei muita riqueza

para a minha posteridade.

Tenho casa confortável,
carro bom, uma beleza!

O muro tem cerca elétrica,
pois moro em uma fortaleza.

Não posso reclamar da vida,
realmente, tive sorte.

Sempre ativo nos negócios,
me esqueci de negociar com a morte.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro À procura de 
Deus, volume 9, da coleção Mensagens de fé (ed-
itoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia do 
Tribunal de Contas, que se comemora em de 17 de 
janeiro. Todos os livros do autor são filantrópicos.

PROMESSAS FÚTEIS

UM LEGADO INSPIRADOR PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
INDÚSTRIA

ESTROPIADOS?

*José Renato Nali-
ni

Em 2009, os países 
ricos prometeram 
doar cem bilhões 
de dólares anuais, a 
partir de 2020, para 
ações de mitigação 
dos efeitos do aquec-
imento global. Eram 
onze anos de carên-
cia, mas vamos entrar 
em 2023 e os cem 
bilhões – agora deve-
riam ser quatrocen-
tos, se consideramos 
2020, 2021, 2022 e 
2023 – não vieram. 

Isso evidencia a 
irresponsabilidade 
dos governos e a in-

ocuidade de encon-
tros que só emitem 
mais gás carbônico e 
atendem a objetivos 
exatamente contrári-
os aos das propos-
tas. Pois as COPs são 
também envolvidas 
por grupos contra o 
ambiente, que de-
stroem os biomas, 
que exterminam a 
biodiversidade e que 
só pensam em lucro. 

P r o m e s s a s , 
promessas, discursos 
vazios que não mu-
dam a situação cada 
vez mais dramática. 
Desculpas existem 
e nem sempre são 
esfarrapadas. Ago-

ra invoca-se a pan-
demia, a guerra na 
Ucrânia, a crise en-
ergética na Europa. 
Mas como responder 
aos incêndios reg-
istrados em todo o 
Velho Continente, as 
secas que impediram 
navegação no Reno 
e no Danúbio, as ne-
vascas, os furacões, 
os eventos climáticos 
insólitos, mas intei-
ramente explicáveis 
pela ciência?

Enquanto isso, os 
Estados Unidos gan-
haram o primeiro lu-
gar do Prêmio “Fóssil 
Colossal”, destina-
do aos piores países 

em termos de tutela 
ecológica. A Rede In-
ternacional de Ação 
Climática acusa o 
governo ianque de 
oposição à criação de 
um Fundo de Com-
pensação por perdas 
e danos aos países 
vulneráveis. Também 
contemplou em se-
gundo lugar a Rússia, 
porque não se posi-
ciona objetivamente 
a favor da natureza. 
E nosso Brasil, que 
se orgulhou de ser 
“Pária Ambiental”, 
depois de ter sido 
“Promissora Promes-
sa Verde”, ficou com 
u m a  l a m e n t á v e l 

“Menção Desonro-
sa”, porque mente ao 
dizer que a Amazônia 
está intacta hoje, em 
2022, igualzinha à 
que era em 1500. 
Ao contrário, regis-
trou-se nefasto au-
mento das emissões 
dos gases veneno-
sos causadores do 
efeito-estufa, em vir-
tude do desmatamen-
to e dos incêndios na 
Amazônia. 

O mundo não sabe 
que todos os demais 
biomas também estão 
sendo dilapidados. 
Qual saúva faminta, a 
especulação, a cupid-
ez, a ignorância e out-

ros fatores reduzem, 
drast icamente ,  a 
nossa Mata Atlân-
tica. Quem sofrerá 
primeiro? A parcela 
mais carente da pop-
ulação. Quem mais? 
As crianças e jovens. 
E quem responderá 
por essa conduta de-
linquencial? Pergun-
ta até o momento sem 
resposta. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
REGISTRAL, docente 
da Pós-graduação da 
UNINOVE e Presi-
dente da ACADEMIA 
PAULISTA DE LET-
RAS – 2021-2022. 

Rafael Cervone*

Um dos maiores 
desafios brasileiros 
em 2023 é promov-
er o fortalecimen-
to e o reposiciona-
mento da indústria, 
fundamental para a 
retomada do cresci-
mento econômico 
sustentado, geração 
de empregos em lar-
ga escala, agregação 
de valor à pauta de 
exportações e fo-
mento da pesquisa e 
tecnologia. É o que 
consta, com ênfase, 
em documentos do 
CIESP e da FIESP 
entregues aos can-
didatos à presidên-
cia da República e 
ao Governo de SP 
antes das eleições de 
2022. O propósito é 
o de contribuir, com 
soluções concretas e 
viáveis, para que os 
novos governos con-
sigam impulsionar o 
setor, em defesa do 
interesse de todos os 
brasileiros.

Foi com o mesmo 
objetivo de impul-

sionar a manufatu-
ra, no momento da 
primeira revolução 
industrial, que nas-
ceu, em 1928, o Cen-
tro das Indústrias do 
Estado de São Paulo 
(CIESP). A origem da 
entidade está intima-
mente ligada, dentre 
outros importantes 
nomes, ao empresário 
ítalo-brasileiro Fran-
cesco Matarazzo. Em 
2022, transcorreram 
85 anos de sua morte, 
mas seu legado para o 
desenvolvimento da 
atividade segue muito 
vivo e inspirador.

O conde Matarazzo 
construiu na cidade 
de São Paulo o maior 
complexo industrial 
da América Latina 
no início do Século 
20, que impulsionou 
a economia nacion-
al. Ele também foi o 
idealizador e um dos 
fundadores do CIESP 
e primeiro presiden-
te estatutário, tendo 
como vice Roberto 
Simonsen. A entidade 
representou uma 
grande mudança no 

processo de indus-
trialização do Brasil. 
Além de formalizar 
propostas de políti-
cas públicas, como 
fizemos nas eleições 
do ano passado, mod-
ernizou métodos e 
modelos que se tor-
navam anacrônicos.

Uma das deman-
das iniciais era cap-
italizar as oportuni-
dades surgidas com 
a 1ª Grande Guer-
ra (1914-1918), que 
havia gerado imen-
sas dificuldades de 
importação, abrindo 
espaço para a pro-
dução fabril interna. 
O CIESP contribuiu 
para a transformação, 
aumento da produ-
tividade e multipli-
cação do número de 
indústrias. A mobi-
lização da entidade 
também foi marcante 
no enfrentamento da 
grande crise de 1929, 
provocada pelo crash 
da Bolsa dos Estados 
Unidos, e o golpe de 
Estado de 1930, no 
Brasil, com o início 
do primeiro governo 

de Getúlio Vargas.
Sob quaisquer cir-

cunstâncias, a par-
tir da fundação do 
CIESP, a indústria 
paulista passou a de-
fender a produção e 
o empreendedorismo 
de maneira autôno-
ma. É o que seguimos 
fazendo, com muita 
força e determinação, 
com olhar no futu-
ro, foco no dinâmico 
e imprevisível pre-
sente, e aprendizado 
com a memória do 
conde Matarazzo e de 
todos os precursores 
de nossa entidade. 
Novamente, nos de-
paramos com crises 
globais e locais, como 
as sequelas da pan-
demia, o cenário da 
guerra entre Rússia 
e Ucrânia, cadeias de 
fornecimento dese-
struturadas, grandes 
incertezas na China, 
baixo crescimento 
do PIB nacional e um 
ambiente político in-
terno que precisa ser 
pacificado.

Temos convicção 
de que, como no in-

ício do século passa-
do, a indústria, agora 
no auge da quarta 
revolução industrial, 
poderá contribuir de 
modo expressivo para 
o fomento econômico, 
inclusão, geração de 
renda e mais bem-es-
tar dos brasileiros. 
Com a FIESP (Fed-
eração das Indústri-
as do Estado de São 
Paulo), o setor atua 
em educação (for-
mal e profissional), 
saúde, cultura, es-
porte e lazer, em efe-
tiva contribuição que 
transcende os tra-
balhadores do setor. 

A história das enti-
dades representativas 
do setor e o legado 
de seus precursores, 
c o m o  F r a n c e s c o 
Matarazzo, mostram 
que essas metas são 
muito possíveis. Com 
certeza, faremos nos-
sa parte e estaremos 
sempre mobilizados 
no âmbito desses ob-
jetivos.

*Rafael Cervone, 
engenheiro e em-
presário, é o presi-
dente do Centro das 
Indústrias do Estado 
de São Paulo (CIESP).

André Naves (*)

Ao comentar a cer-
imônia de posse do 
Presidente Lula, a col-
unista Anna Marina, 
do jornal Estado de 
Minas, se referiu a pes-
soas com deficiência 
como estropiados. Esse 
é o exemplo cabal dos 
malefícios que a falta 
de uma educação in-
clusiva acarreta. Es-
tropiados são todas as 
vítimas das estruturas 
sociais marginalizantes 
e excludentes de nossa 
sociedade. São os his-
toricamente alijados 
das políticas públicas, 
ignorados por gover-
nos e sujeitos a toda a 
sorte de preconceitos.

Como se aniquil-

am os preconceitos? 
Por meio da Educação! 
Mas a Educação não é 
qualquer ato de esco-
larização desvinculado 
da realidade social ex-
istente. Pelo contrário. 
A Educação, para ser 
efetiva, deve ser co-
ordenada com o Es-
porte, com a Cultura, 
com a Ciência e com a 
Proteção Social.

 A Educação que 
elimina preconceitos é 
a Educação Inclusiva! 
Ao eliminar precon-
ceitos, já que permite 
a convivência entre 
os diversos, cada in-
divíduo com suas po-
tencialidades, capaci-
dades, experiências e 
práticas, ela enriquece 
a experiência ped-

agógica de todos.
 A Educação Inclu-

siva beneficia toda a so-
ciedade! Aqueles ainda 
preconceituosos são os 
aprisionados nas trev-
as da ignorância cha-
furdando no lamaçal 
do reacionarismo. So-
mente as Luzes das Ex-
periências Inclusivas 
podem libertá-los de 
tais masmorras.

Os sinais foram da-
dos, os discursos feitos 
e os retrocessos não 
serão admitidos! Cabe 
à toda sociedade civil 
avançar em sua Ci-
dadania Ativa, com a 
crítica, a fiscalização, 
e a participação, aux-
iliando na construção 
de estruturas sociais 
sustentáveis, inclusivas 

e Justas!
 
*André Naves é De-

fensor Público Federal, 
especialista em Direit-
os Humanos e Sociais. 
Escritor, professor e 
palestrante.
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Moradores de apro-
ximadamente 130 re-
sidências ainda não 
receberam a visita de 
um recenseador para 
responder ao questio-
nário do Censo 2022 
em Engenheiro Coelho. 
O número representa 
1,61% de domicílios de 
um total de 9866 que 
deveriam responder a 
pesquisa na cidade. Os 
motivos para isso são 
diversos, mas, agora, 
quem ainda não foi con-
tatado presencialmen-
te pelos recenseadores 
poderá solicitar a visita 
de um representante da 
instituição via telefo-
ne por meio do ‘Disque 
Censo’, assim exercen-
do sua cidadania e con-
tribuindo para a melho-
ria do país.

Em campo desde 1º 
de agosto, o Censo De-
mográfico do IBGE é 
a pesquisa estatística 
mais importante reali-
zada no Brasil. Este é o 

único trabalho censitá-
rio que visita todos os 
89 milhões de domicí-
lios dos 5.570 municí-
pios espalhados pelo 
território nacional.

O ‘Disque-Censo’ é 
mais um instrumento 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca para garantir a total 
cobertura censitária da 
população brasileira. 
Para participar, basta 
discar o número “137” 
e agendar a entrevista. 
A ligação é gratuita, e 
estará disponível até o 
final do mês de janeiro 
de 2023. O horário de 
funcionamento do “Dis-
que Censo” é de segun-
da à domingo, das 8h às 
21h30.

Como funciona o 
“Disque Censo”?

Ao discar o número 
“137”, o usuário deverá 
responder um questio-
nário inicial. Um aten-
dente do IBGE solici-
tará informações como 

telefone, e-mail, ende-
reço e nome, assim con-
firmando se, realmente, 
o domicílio ainda não 
foi recenseado. Após 
confirmar se nenhum 
morador do domicílio 
respondeu ao questio-
nário do Censo, o re-
presentante do IBGE 
agendará uma visita. 
A entrevista só poderá 
ocorrer de maneira pre-
sencial, tendo em vista 
a necessidade de confir-
mação das informações 
passadas por telefone e 
de georreferenciamento 
do domicílio. Todas as 
informações prestadas 
ao estudo demográfico 
realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística são sigilo-
sas.

O Censo 2022 é um 
trabalho significativo 
para o país. Até a pe-
núltima semana de de-
zembro, cerca de 175 
milhões de brasileiros 
(algo próximo de 80% 

da população) foram 
recenseados. No entan-
to, muito mais pode ser 
feito para a conclusão 
dessa pesquisa de ex-

trema relevância para a 
melhoria da sociedade 
brasileira.

Consulte neste link 
mais informações so-

bre o Disque Censo: ht-
tps://censo2022.ibge.
gov.br/pecas-de-divul-
gacao/disque-censo.
html

Moradores de 130 domicílios ainda não responderam 
ao Censo em Engenheiro Coelho

Da Redação

Totalmente influen-
ciada pelas tendências 
do mundo fashion flor, 
a arte floral se renova 
a cada dia em todo o 
mundo, demandando 
dos profissionais da 
área atualizações cons-
tantes. O 13º Encontro 
de Arte Floral da Aca-
demia Brasileira de 
Artistas Florais, ABAF, 
que retorna após a sua 
última edição, realiza-
da em 2020, traz gran-
des expoentes da arte 
floral para comparti-

lhar conhecimentos nas 
diversas subáreas deste 
mercado que cresce na 
faixa de 10% ao ano, se-
gundo o Instituto Bra-
sileiro de Floricultura 
(Ibraflor).

Pela primeira vez, o 
encontro ABAF, agen-
dado para os dias 31 de 
janeiro e 1º de feverei-
ro, vai acontecer no CE-
AFLOR, o grande mer-
cado de flores, plantas 
e acessórios para deco-
ração localizado no Cir-
cuito das Flores, na re-
gião de Holambra, SP, 
que possui 450 empre-

sas instaladas em seu 
complexo comercial, o 
que significa uma enor-
me variedade de pro-
dutos à disposição dos 
participantes durante o 
curso.

“No Encontro ABAF 
colocamos em prática o 
propósito da Academia, 
que é apoiar os floristas 
brasileiros, principal-
mente os que se inte-
ressam em melhorar a 
qualidade dos seus ser-
viços”, comenta Tanus 
Saab, presidente da 
ABAF, enfatizando que 
os artistas florais brasi-
leiros se preocupam em 
melhorar seu nível pro-
fissional, realizando 
cursos de reciclagem 
para adquirir novos 
conhecimentos e apri-
morar técnicas, além 
de ficar por dentro das 
tendências de mercado.

A programação do 
Encontro ABAF 2023 
inclui uma diversidade 
de temas relevantes no 
negócio de arte floral, 
sempre apresentados 
por grandes nomes do 
ramo no país, associa-
dos da ABAF. O evento 
é aberto para floristas 
de todos os cantos do 

Brasil e as inscrições 
são limitadas. Para se 
inscrever basta acessar 
https://www.abafbra-
sil.com.br/encontro-
abaf

Confira a programa-
ção:

Dia 31 de janeiro 
(terça-feira)

9h00 - Juliana Ha-
mes - Buquês comer-
ciais

11h00 - Gabriela 
Nora - Marketing para 
lojas/ floricultura

14h00 - Karina Saab 
- Buquês de noiva

16h00 - Ganhadores 
das Copas de Arte Flo-
ral - Apresentação dos 
últimos ganhadores

20h00 - Programa-
ção social - Jantar dan-
çante

Dia 1º de fevereiro 
(quarta-feira)

9h00 - Léo Bione - 
Mesa Decorada

11h00 - Assembleia 
ABAF

14h00 - Tanus Saab 
- Arranjos com Estru-
turas Florais

15h30 - Harley Vix - 
Projetando Decorações

Sobre a ABAF
A Academia Brasi-

leira de Artistas Flo-
rais é uma instituição 
sem fins lucrativos que 
foi criada em 2004 por 
um grupo de artistas 
florais brasileiros com 
o objetivo de defender 
interesses da classe em 
todo o Brasil, amparan-
do, orientando, assis-
tindo seus associados e 
promovendo atividades 
relacionadas à profis-
sionalização e à valori-
zação da arte floral. Os 
floristas associados à 
ABAF são profissionais 
comprovadamente ca-
pacitados no exercício 
da atividade de floris-
tas. Estão familiariza-
dos com as técnicas e 
estilos florais e decora-
tivos, além de se man-
terem atualizados com 
as últimas tendências 
e novidades dos merca-
dos nacional e interna-
cional.

Sobre o CEAFLOR
Mercado de flores, 

plantas e acessórios 
para floricultura, pai-
sagismo e decoração 
que reúne 450 empre-
sas e atende todo o 

país, o CEAFLOR está 
localizado no Circuito 
das Flores, na região 
de Holambra (SP). Foi 
inaugurado em 2019 e 
iniciou em 2020 a pri-
meira ampliação, a fim 
de atender à crescen-
te demanda do setor e 
acolher novas empre-
sas interessadas em fa-
zer parte do complexo 
comercial. Agora que a 
expansão está conclu-
ída, a estrutura do Ce-
aflor abriga 946 boxes, 
670 vagas para cami-
nhões, sendo 362 em 
docas, e mais de mil 
novas vagas para esta-
cionamento.

Serviço:
13º Encontro de Arte 

ABAF
Data: 31 de Janeiro 

e 01 de Fevereiro de 
2023

Investimento: R$ 
150,00 para um dia e 
R$ 250,00 para os dois 
dias.

Local: Rodovia Prof. 
Aziz Lian (SP 107) Km 
29,3, Borda da Mata, 
Jaguariúna/SP.

Inscrição: https://
www.abafbrasil.com.
br/encontroabaf

Floristas de todo o Brasil se encontram 
no Ceaflor, na região de Holambra, para 

atualização, capacitação e troca de 
experiências
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O Centro de Referên-
cia da Assistência Social 
(CRAS) de Engenheiro 
Coelho realiza uma ofi-
cina de férias para as 
crianças de 6 a 13 anos. 
As inscrições estão aber-
tas a partir de segunda-
-feira (9), diretamente 
no CRAS. A oficina terá 
duração até o dia 10 de 

março.
A coordenadora do 

CRAS, Fernanda Horácio, 
explica que as atividades 
vão ocorrer no período 
da manhã. “Durante as 
oficinas, as crianças terão 
oportunidade de partici-
parem de múltiplas ativi-
dades como informática 
básica e recreação”.

As atividades fazem 
parte do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento 
de Vínculo e estão abertas 
as crianças de toda a cida-
de. As oficinas serão rea-
lizadas pelas professoras 
das oficinas de informáti-
ca do CRAS.

Para realizar as inscri-
ções, basta se dirigir até o 

CRAS, a partir de segun-
da-feira (9). O Centro de 
Referência da Assistên-
cia Social (CRAS), fica na 
Rua Benedita Neves de 
Oliveira, 441, no Jardim 
Eldorado I. O horário de 
funcionamento é no perí-
odo da manhã, das 8h às 
11h30 e a tarde, das 13h 
às 16h30.

CRAS realiza oficinas de férias 
para crianças

Buriti Shopping Mogi Guaçu realiza Feira de 
Adoção de cães e gatos no próximo dia 14

De Mogi Guaçu

Você sabia que a princi-
pal porta de entrada dos 
animais de estimação nas 
famílias brasileiras é por 
meio da adoção ou como 
um presente? A informa-
ção é resultado da pesqui-
sa Radar Pet, realizada 
pelo Sindicato Nacional 
da Indústria de Produtos 
para a Saúde Animal. 
Para incentivar a adoção 

de animais, o Buriti Sho-
pping Mogi Guaçu realiza 
no próximo sábado (14), 
a partir das 9h, uma Feira 
de Adoção, em parceria 
com a  ONG Recanto das 
Patinhas. Os interessados 
poderão conhecer os bi-
chos no Estacionamento 
do shopping até 16h.   
“A Feira de Adoção inte-
gra o calendário de ações 
sociais desenvolvidas 
pelo shopping durante 

todo o ano. O nosso ob-
jetivo é promover a tutela 
responsável para animais 
abandonados e vítimas 
de maus-tratos”, expli-
cou a coordenadora de 
marketing do centro de 
compras e lazer, Amanda 
Amaral. 
O Buriti Mogi Guaçu fica 
na rua Francisco Fran-
co de Godoy Bueno, n° 
801 – Cidade Nova Mogi 
Guaçu.

De Jaguariúna

O teatro municipal 
Dona Zenaide de Ja-
guariúna será palco 
de três espetáculos do 
Festival de Férias nes-
te fim de semana. De 
sexta-feira a domingo 
as apresentações gra-

tuitas oferecidas pela 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Turismo e 
Cultura, são para adul-
tos e crianças.

Na sexta-feira, dia 
13, o público pode-
rá conferir O Desper-
tar da Primavera, às 
19h30. Sábado, dia 14, 

a criançada se diverti-
rá bastante com a peça 
Mickey e o Mundo das 
Fantasias, às 16h.

Fechando o fim de 
semana, no domingo, 
dia 15, tem mais uma 
peça infantil que será 
apresentada. É A Pe-
quena Sereia, às 10h.

Todas as apresenta-
ções são gratuitas. Os 
ingressos serão distri-
buídos na bilheteria do 
teatro uma hora antes 
do início da sessão. Se-
rão entregues dois por 
pessoa. O teatro fica 
na rua Alfredo Bueno, 
1.151, Centro.

Teatro de Jaguariúna apresenta três peças 
neste fim de semana



Jornal de Engenheiro Coelho, 14 de Janeiro de 20235

Durante todo o mês 
de janeiro, Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Engenheiro Coelho, re-
aliza uma campanha de 
conscientização sobre 
a Hanseníase. Desde 

2016 o Ministério da 
Saúde oficializou o mês 
de janeiro e a cor roxa 
para campanhas edu-
cativas em todo o país, 
chamando de ‘Janeiro 
Roxo’.

O objetivo da cam-
panha é aumentar a 
detecção precoce de 
casos, investindo-se na 
sensibilização dos pro-
fissionais de saúde da 
rede de atenção bási-

ca para a suspeição do 
diagnóstico e na divul-
gação dos sinais e sin-
tomas para a popula-
ção, através dos meios 
de comunicação e dis-
tribuição de folder em 
locais públicos onde 
aconteça grande circu-
lação de pessoas.

O que a doença cau-
sa?

A doença causa a di-
minuição da sensibili-
dade ou formigamen-
to de extremidades de 
mãos, pés ou olhos. Por 
não sentir dor, o pa-
ciente pode se ferir ou 
se queimar, e desenvol-
ver complicações como 
úlceras e infecções lo-
cais.

Também ocorre a 
diminuição ou perda 
de força muscular em 
mãos pés e pálpebras, 
levando a queda de ob-
jetos das mãos, andar 

arrastado, dificuldade 
em fechar as pálpebras 
que leva ao resseca-
mento dos olhos. Man-
chas esbranquiçadas 
ou avermelhadas, dor-
mentes em qualquer 
parte do corpo são ou-
tros sintomas da doen-
ça.

Como se adquire a 
doença?

A hanseníase é uma 
doença infectoconta-
giosa, de evolução len-
ta, que se manifesta 
principalmente atra-
vés de sinais e sinto-
mas dermatoneuroló-
gicos: lesões na pele e 
nos nervos periféricos, 
principalmente nos 
olhos, mãos e pés.

O comprometimento 
dos nervos periféricos 
é a característica prin-
cipal da doença e lhe 
dá um grande potencial 
para provocar incapa-

cidades físicas que po-
dem, inclusive, evoluir 
para deformidades. 
Estas incapacidades 
e deformidades po-
dem acarretar alguns 
problemas, tais como 
diminuição da capa-
cidade de trabalho, li-
mitação da vida social 
e problemas psicológi-
cos. São responsáveis, 
também, pelo estigma 
e preconceito contra a 
doença.

Durante esse mês 
será intensificada du-
rante as visitas domici-
liares e salas de espera 
nas unidades de saúde 
da família a busca ati-
va de novos casos, além 
da entrega de panfletos 
orientativos. Os profis-
sionais de saúde da ci-
dade passarão recicla-
gem e aprimoramento 
de técnicas para identi-
ficar novos casos.

Saúde realiza campanha de 
conscientização sobre a Hanseníase

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenheiro 
Coelho faz um alerta à po-
pulação para os cuidados 
com a dengue durante o 
período de verão, perío-
do de maior incidência da 
doença. A Dengue é uma 
doença febril transmitida 
por picada de insetos, es-
pecialmente o Aedes ae-
gypti. Nos casos graves, a 
doença pode levar à mor-
te.

Na cidade, durante o 
ano passado, foram regis-

trados 42 casos positivos 
e 264 notificações. Nos 
primeiros dias de janeiro 
de 2023, a secretaria de 
saúde já notificou 10 ca-
sos suspeitos tendo cinco 
confirmações.

É muito importante 
reduzir a infestação de 
mosquitos por meio da 
eliminação de criadou-
ros, sempre que possível, 
mantendo reservatórios 
ou qualquer local que 
possa acumular água to-
talmente cobertos com 

telas/capas/tampas, im-
pedindo a postura de 
ovos do mosquito Aedes 
aegypti.

A infecção por dengue 
pode ser assintomática 
(sem sintomas), apresen-
tar quadro leve, sinais de 
alarme e de gravidade. 
Normalmente, a primeira 
manifestação da dengue 
é a febre alta (>38°C), de 
início abrupto, que geral-
mente dura de 2 a 7 dias, 
acompanhada de dor de 
cabeça, dores no corpo 

e articulações, além de 
prostração, fraqueza, dor 
atrás dos olhos, e man-
chas vermelhas na pele.

Os principais sintomas 
da dengue são:

Febre alta > 38°C;
Dor no corpo e articu-

lações;
Dor atrás dos olhos;
Mal estar;
Falta de apetite;
Dor de cabeça;
Manchas vermelhas 

no corpo.

Saúde alerta para os cuidados com a Dengue 
durante o verão

Holambra confirmou, 
ao longo da última sema-
na, 32 novos casos de Co-

vid-19, segundo boletim 
divulgado nesta quarta-
-feira, 11 de janeiro, pelo 

Departamento Munici-
pal de Saúde. Desde mar-
ço de 2020, foram 5.201 

registros da doença e 21 
mortes. Para que esse 
número não aumente 

ainda mais, a gente sem-
pre reforça: garanta to-
das as doses disponíveis 

da vacina e não deixe de 
lado os cuidados com a 
higiene.

Holambra confirma 32 novos casos de Covid-19 
durante a última semana
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A cidade de Enge-
nheiro Coelho vai re-
ceber o 2º Trilhão no 
dia 12 de fevereiro. O 
evento, que é uma re-
alização da equipe ‘Pé 
na Lama’ e tem o apoio 
da Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho, vai reunir cerca 
de 400 participantes 
da cidade e da região 
no Parque de Expo-
sições João Cardoso. 
A primeira edição do 
evento aconteceu em 

fevereiro do ano pas-
sado.

O presidente da 
equipe Pé na Lama, 
João Carlos Mendes 
Santos, falou sobre 
a expectativa para o 
evento. “Nossa expec-
tativa é receber um pu-
blico animado, amante 
do off-Road, que vem 
para nossa cidade para 
aproveitar um domin-
go em família e ami-
gos. Nossa equipe foi 
criada em 2009 e re-

úne cerca de 60 inte-
grantes para passeios 
e ações beneficentes.”

Este ano, além do 
passeio que acontece 
no domingo, os parti-
cipantes terão à dis-
posição uma área de 
camping a partir do 
sábado (11). O per-
curso do passeio tem 
aproximadamente 50 
quilômetros e vai per-
correr diversas estra-
das e trilhas dentro do 
município.

O diretor de Espor-
tes, Edivon Filho Soa-
res dos Santos, pratica 
o esporte junto com a 
equipe e falou sobre 
o apoio da prefeitura 
para a realização do 
evento. “Estou muito 
feliz com o apoio rece-
bido da prefeitura para 
a realização do evento. 
Agradeço, também, a 
Secretaria de Cultura, 
a Secretaria de Segu-
rança Pública e, prin-
cipalmente, ao prefei-

to, doutor Zeedivaldo 
Alves de Miranda e ao 
vice-prefeito Adézio 
Dias que não estão 
medindo esforços para 
apoiar o esporte na 
nossa cidade”.

As inscrições po-
dem ser feitas direta-
mente com o grupo Pé 
na Lama, através do 
WhatsApp pelo núme-
ro (19) 98729-4061. 
“Para os primeiros 150 
inscritos nós temos 
brindes, mas, nossa 

expectativa é um pú-
blico muito maior. Os 
inscritos terão à dis-
posição carro de apoio, 
café da manhã e almo-
ço”, afirmou Santos.

A concentração para 
o passeio acontece a 
partir das 7h30, no 
Parque de Exposições 
João Cardoso, na rua 
João Berton, 765, na 
Vila São Pedro. A saída 
para a trilha está pro-
gramada para aconte-
cer as 9h.

Engenheiro Coelho recebe 2º Trilhão de 
motos


